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1 INTRODUÇÃO
Após 32 anos de existência, é impossível desassociar o Freio de Ouro ao crescimento do mercado brasileiro para o Cavalo Crioulo. A prova que inicialmente foi criada para selecionar animais morfologicamente adequados ao dia-a-dia do trabalho no campo, hoje é responsável por encantar aos mais diversos públicos. 

Uma das etapas consideradas mais emocionante para os expectadores é a prova de mangueira, onde o animal deve apartar dois bovinos durante 45 segundos e posteriormente realizar a pechada, manobra que consiste em conter o bovino e  alterar a direção do seu movimento. 
Por muitos anos, os criadores acreditavam que o melhor desempenho nessa etapa estaria relacionado a proporção entre o vazio sub-esternal e a altura dos animais, principalmente pela necessidade de movimentos laterais e impulsão dorso ventral.

O objetivo desse estudo foi identificar associação entre a distância de vazio sub-esternal com as notas da prova de mangueira.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Há algum tempo busca-se ampliar os conhecimento sobre os equinos da raça Crioula. Souza et. al. (2013) identificaram as características mais pontuadas pelos jurados na avaliação morfológica e Martins (2013) relacionou-as ao desempenho funcional.
3 MATERIAIS E MÉTODOS
Foram mesurados 94 animais da raça Crioula, competidores da final do Freio de Ouro de 2013. Os animais foram medidos do lado esquerdo do corpo, posicionados em estação forçada sobre um piso regular. 

Um hipômetro foi utilizado para medir a altura da cernelha e um hipômetro modificado para medir a profundidade de tórax. O vazio sub-esternal (distância do esterno-solo -"Luz"-) foi obtida pela subtração entre a altura da cernelha e a profundidade de tórax. 
As avaliações basearam-se nas médias das notas da prova de mangueira (aparte e pechada), desconsiderando a nota morfológica. Os dados foram submetidos à análise de variância, correlação de Pearson e análise de regressão utilizando o programa STATISTIX 8.0.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
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Não foi identificada associação das notas de aparte com o vazio sub-esternal, porém houve associação negativa entre o vazio sub-esternal e as notas de pechada (p<0.05, R²=0.98), conforme a Figura 1.
Figura 1- Relação entre o vazio sub-esternal e as notas da pechada
Pode-se identificar que os cavalos com menor distância do esterno-solo apresentaram maiores notas funcionais na modalidade pechada (p<0.05). Considerando a média de altura da competição, já identificada por Martins (2013), como 1.42 metros, animais mais equilibrados entre profundidade de tórax e vazio sub-esternal foram melhor avaliados pelos jurados. Ou seja, cavalos com maior distância de vazio sub-esternal ("maior luz"), em relação a profundidade de tórax, não obtiveram a mesma pontuação de animais com a distância do esterno-solo próxima a profundidade de tórax, obedecendo uma equação linear (y=-0.7823x+75.660, R²= 0.98, R= 0.21 e p<0.05).

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Cavalos Crioulos com medidas inferiores de vazio sub-esternal foram melhor pontuados ao realizar a manobra de pechada na prova de mangueira.
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